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Vm momento houve, na his- 
tória da civilização, em que pa- 
ra sempre extintas se puderam 
considerar as perseguições reli- 
giosas. Definitivamente estabe- 
lecido parecia o principio da li- 
berdade de consciência. Foi, po- 
rém, simples ilusão. Sob o influa 
xo da, doutrina e da política co- 
munista, uma bõa parte da Eu- 
ropa regrediu d barbárie. Sus- 
tentar uma crença filosófica ou 
religiosa passou a ser crínie, 
desde que ela não se harmonize 
com os interésses do Estado, is- 
to é, dos senhores num regime 
de escravatura mais completa e 
terrível que a antiga. 

Está, assim a perseguição re- 
ligiosa. fazendo mártires na par- 
te da Europa Central dominada 
pelos russos imagina a fõrça 
material encadear a espiHto e 
não vê que, pelo contrário, su- 
blima o sentimento religioso, 
purifica a Igreja e prepara a 
reação que, mais cêão ou mal» 
tarde, destruirá a destinada ti- 
rania. A fé acrisola-se^no saori- 
fido e exalta-se o espmíto com 

\as perseguições. 
Tal é o oportunidade pelo co- 

munismo oferecida ao cristianis- 
mo na Europa Central: está-lh« 
dando a tensão necessária ao» 
grandes comettmentos da fé, es- 
td-lhe restituindo a fõrça mila- 
grosa dos primeiros íémpos O 
paganismo acabará sucumbindo, 
mais uma vez, á repercussão das 
perseguições que desencadeou. 
E-alei. (Q.v/']/ U* 


